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pOMJNGO 9’ DE /VIarço

BOLETIM POLÍTICO

Dois fados
Vamos ao primeiro:
Pelos modos o que o passado tem 

de mau e tontumas bate na fér
rea sepultura que o esmaga, e lenta, 
n um louco anceio, menear-se do- 
nairoso o gentil á grande luz da 
aurora espleudenle, que cinge os nos
sos horisontes.

O esqueleto velho e desarticulado 
procura carnação vigorosa, brilhante 
e sadia.Tellespordão formula projectos 
de campanha. Conde de Bastos, o ine
pto, ameaça brindar-nos com trata
dos de economia política ! O patíbu
lo, toucando-se de rosas, occultan- 
do nodoas de sangue vermelho e lé
pido, proclama-se altar faustoso e 
immaculado !

E todavia, á voz que pretende es
timular as velhas phalanges dos ana- 
choretas da Thebaida, responde iró
nica e melancolicamente o grito so
noro e potente : os deuses foram se !

E é certo : forcejem embora, uns, 
— pouquíssimos —, por convicção, 
outros—um grande numero—, ppr 
sopina ignorância, e uns, t:us por 
especulação,— vociferem tempestuo
sos, como floresta que o vento fus
tiga e agita, que, por mais ener
gias que produzam, o anlhropopi- 
thecus, que suas mercês procuram 
n’esta epocha do telephonio, repoisa 
socegado no seu berço terciário, aguar
dando anthropologista que o ex
ponha aos clarões d’este sol formoso 
e cáustico.

Mas que diabo querem os senho
res afinal de contas ?

Ailhiquilar as conquistas da liber
dade ?

FOLHETIM DO AMIGO DO POVO
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Segnia-se o 6.°’carro; este era apenas um 
carrinho de mão em que ia um Paralítico. 
Atraz formava um grupo em que se viam 
as seguintes figuras :

Lm samarilano de roupas curtas, cabeça 
descoberta e mão Ipvan^das.

A Esperança vestida de verde com uma 
ancora na mão.

A ludulgencia com uma bulia na mão 
e duas chaves no liombroí

A Humildade representada por quatro 
meninos, dous vestidos de branco e dous 
de azul celeste, cabellos soltos e mãos le
vantadas.

O 7.° carro representava o caslello de 
Capharnaurn, tendo na frente pintadas umas 
cadeias. Dentro viam-se as imagens de Chris- 
to, de S. Pedro c d’algtms outios anos- 
tolos. '

I bazer pedaços os feudos da sciencia?
Negar ao povo o direito de esco-‘ 

lher quem trabalho para elle ?
Amordaçar, abafar a consciência 

humana ?
Pois os senhores não veem, que 

I andam ha dezenas do annos a ala- 
gantar todas as manifestações gran
diosas do progresso ; que leem dis
sipado talentos e forças para que o 
futuro saia moldado pelas suas as
pirações, e que, apezar de tão he
roicos sacrifícios, de verdadeiros pro
dígios, de não menus verdadeiras hy- 
pocrisias e astúcias, não souberam 
impedir o advento dos tempos ac- 
tuacs ?

Os senhores, em verdade, não veem 
isto ?

Se não veem coisa tão simples, é 
que. são doidos ou cegos.

E quanto a forca, leitores, é o que 
ha : sempre o mesmo berreiro, a 
mesma rbelorica, a mesma leria.

E... catholicos,.. elles e a missão 
abreviada !

Deliciosos !
*

* *
Vamos ao segundo :
Brag.i prepara-se para festejar o 

centenário do seu templo querido e 
pilloresco. O arcebispo — carader aci
ma de toda a excepção, espirito il- 
luminado d’aquella immensa bonda
do o adoravel modéstia, que eram o 
apanagio dos primeitos campeões da 
íé,—we c —41 g n a m < ♦ o+er cr 4d o 
honra e concentra, reúne ao redor 
de si todos os cidadãos bracarenses.

A festa deve ser estrondosa, se á 
admiravel adividade dos seus inicia
dores corresponder a boa vontade do 
publico.

Discurso do sr. deputado Guilherme d’Abreu 
sobre a reforma eleitoral

A minha moção de ordem é a seguinte : 
(Leu.)
As bases do novo systema de escrutínio,

Apóz elle vinham dous anjos, conduzindo 
cada um delles uma bandeira ; a imagem 
da Redenipção symbolisada u’uma formosa 
dama vestida de escarlate, toucada de mar- 
lyiios e hasteando a Santa Cruz; um anjo 
com uma lança n’uina das mãos, e na ou
tra unia cadêa que prendia um dragão ; a 
figura da Morte, montada n’um cavallo baio 
trazendo uma fouce partida. A imagem da 
da Divina Graça, vestida de volante de 
prata fechava este grupo, montando um so
berbo cavallo e levando na mão um es
tandarte em que se via uma cruz.

Vinha depois o8.° carro tirado por Ires 
parelhas de machos. Representando a San
ta Egreja Calholica vinha nelle uma for
mosa dama trazendo na cabeça uma liara 
e na mão um calix. Atraz de Egreja se- 
gnia-se a figura da cidade de Braga, a 
Primaz das Hespanhas, a Roma portugué- 
za ; representava-a uma mulher bonita, 
que trazia na mão direita a cruz archiepis- 
copal e na esquerda o escudo das armas 
da cidade.

Depois appareciam as figuras de Portu
gal e do seu primeiro rei; aquelfa vestia 
armas brancas com capacete, levando n’uina 
das mãos um estandarte com as armas reles e 
na outra o antigo escudo de Portugal. Af- 
fun^o Henriques trazia o manto real sobre 
a armadura e na mão levava um crucifixo ; 
acoínpaunliavam-n’o dous pagens trazendo 
um a espada, outro a coroa n’uma salva.

Cm pouco atraz caminhavam dous grupos 
de santos martyres Bracarenses. O primeiro 
era formado pelas figuras que representa
vam 8. Vtclor, S. Cucufate, S. Torqualo e 
8. Felix Patrício ; o segundo pelas virgens 

। qne a illustre cotnmissão propõe para func- 
I cionar paradelamente ao actual, são estas: 

eleição por lisia plurinominal nos cu culos 
que tiverem por rede as capilaes dos dis- 

I trictos do continente do remo e ilhas ad
jacentes ; representação de minorias por lis
ta incompleta ou voto limitado, n'esses cir- 
colos; e eleição <le seis deputados por ac- 

I cumulação dos votos oblidos em lodos os 
I círculos do reino e illias adjacentes,

Acceito [deuamente o principio da eleição 
por acciimulaçâo de votos,, que é liberal e 
justo, e tem ainda a vantagem de! ser com- 

I palivel com lodos os systemas de suffra- 
gio homogéneos. Mas uo systeína misto de 
círculos uninominaes e plurinòminaes; que 
o projecto estabelece, parèce-tne qne não 
pode racionalmeitte ãpplicar se a ambos os 
systemas, pelo menos sobre a mesma base ; 

i porque daria em resultado conferir para a 
mesma eleição um só voto aos eleitores dos 

| circulos uninominaes, e dois, ires e quatro 
aos dos cnculos plorinoiuinaes, cmn ma
nifesta violaçao do dogma liberal e demo
crático da igualdade de todos os cidadãos 
perante o suHYagio.

Foi sem duvida por este motivo que a 
ultima le: eleitoral hcspanhbla, consagran
do lambem o principio da eleição por ac- 
cumulação de votos, cm systema luixto, 
analogo ao do projecto, excluiu da conta
gem para essa eleição os votos dos circu
los plminominaes. E este exemplo pratico 
é o unico que podemos consultar, por
que aquelle principio só a Ilespanha o con
signou ainda uo seu direito político.

O voto duplo, triplo, quadruplo ou quín
tuplo. emfim o voto desigual e plural, é 
discutível em um systema geral de organi- 
sação do sufkagio, que tenha por base a 
repr^eiitjiçàpAdla.jlUweco_ e do valor pes- 
soãr dos eleitores, como quer Sluart Mill 
no seu livro 0 governo rèpiesentalivo, ou a 
representação do numero e dos interesses, 
como pretende o snr. Parcaud na sua Me
mória sobre os diflorentes systemas de su- 
flragio político'; mas, detcrmiuado, não por 
calhegorias gèraes e racionaes, porem, uni
camente pela circunstancia accidental e for
tuita da residência do eleitor n’este ou 
n’aquelle circulo, lhe não vejo explicação 
plausível

Por isso, á similhança do que dispõe a 
lei hespanhola de 28 de dezembro de 1878. 
ailigo 115.°, cnmlicção S.’, eu proponho 
que para as eleições por accumulação se 
computem só os Aotos dos circulos unino- 
minaes. (Apoiados.)

Santa! Suzana, Eufemia, Quiteria e Engra- 
cia, todas ricamoute vestidas e trazendo co- 

। roas e palmas.
Um outro grupo de 6 anjos terminava 

esta parle da procissão, caminhando dous 
a dous, e conduzindo os primeiros o re
trato de S. Alteza o arcebispo D. Gas
par, os segundos sustentavam o do Papa 
Clemente XIV, que primeiro concedeu aquel
le jubileu, os últimos odo Papa Pio VI que 
o ampliou com novas graças.

O 9.° carro representava o Monte Cal
vário. Junto á cruz, ia a imagem de Maria 
Santíssima, c ao lado a de S. João Evan
gelista ; 4 anjos lançavam flores e cantava 
i Regina coeli ele.

O 10.°carro fechava a procissão; repre
sentava a Egreja Triumphanle. Eleva-se 
nelle um throno cercado de nuvens e por 
cima o arco íris; o throno- firmava-se em 
4 auimaes. Sobre elle um resplendor figu
rando o Eterno Padre e um livro dourado 
no qual se deitava um cordeiro.

24 venerandos velhos, vestidos de bran
co e com coroas douradas na cabeça vão 
neste carro; 8 levavam Ihuribulos e nave
tas, outros 8 tocavam ein diversos instru
mentos e os restantes cantavam: Sanclus, 
Saneias Dominas Deus Omnipotens, etc.

Com esta procissão terminou a festa des
te dia.

Pelas ruas era numerosíssimo o concurso 
do povo, qua de longe veio gozar as festas ; 
do Porto, dos Arcos, da Barca. de Gui
marães, de Barcellos, de Villa Reale Cha
ves muita gente veio attrahida pela fama 
que da grandeza e explendor dos feslejos 
por ioda a parle se espalhou.

Sumiiiariamente justificada assim a minfra 
proposta, vou dizer o <pw pw^o áçerca das 
duas bases do novo systema.

B' jh'ito, em principio, p escrptiuio da lista 
e o systema de representação de minorias 
por lista incompleta ou volo Irmitado, orí 
qualquer oWtro que tonie por base o es- 
crUtimo de lista.

Mas, nos termos em que a illustre coin- 
miSsào o propõe, como simples eósaio par
cial, como ãppello para a coiitraprova dos 
factos, não tenho duvida cm o adinitlir.

E’ um repto para nova experierteia, c 
declinal-o seria insinuar meiios confiança na 
melhoria das doutrinas que professo. Não 
ine opponho por isso ao enSaio. que ha- 
de ser outra vez decisivo contra o escrutí
nio de lista. Só desejaria que elle fosse' 
mais limitado e reslriclo e que n*este pon
to seguíssemos os exemplos dos outros pai- 
zos que o têern feito, c especialinente os da 
Ilespanha e Inglaterra, que só ein muito 
poucos circulos experimentam o novo sys- 
lema do projecto, sernjo haverem ampfiado 
ainda, porque os seus resohados não tem 
sido satisfaclorios, corno era de esperar.

Feita esta declaração, nada mais diria, 
se a illustre cotnmissão se tivesse limilado 
a pedir o ensaio parcial do seu systema. 
Mas ella foi muilo mais longe; pronunciou- 
se no primeiro relatorio aberta e entra- 
nhadarnénle pela adopção geral e definitiva 
do escrntinio de lista, sustentando-a com 
grande eopia de rasões e auctoridades; e 
declara no segundo que mantém todos os 
princípios e afflhnaçóés expressas no pri
meiro.

Ha-de perinitlir por isso que eu, pro
fessando opiniões muito diversas, lhe op- 
ponha desde já a ininha modesla c hu- 
milde-conleslação, para que se não presu
ma que o systerna actual continua apenas 
tolerado e é tão reconhecidamente obnoxio 
que, nem enlre aquelles que o votaram e 
ainda têem assento n’èsla casa, póde en- 
conlrar um defensor.

Esses são na verdade, já bem poucos 
aqui, mas creio que nenhum tFelles troea 
a sua obra por esta mirífica invenção w>- 
ciologica. (Apoiados.)

O illustre relator da commissãoj que sih- 
ceramente felicito pelos brilhantes relato- 
rios que antecedem e prefaciam os dois pro- 
jectos de reforma eleitoral, e especialmen- 
te pelo primeiro, opulento de conceitos ele
vados. exuberante de sciencia e erudição e 
primorosamente escripio, é ainda muito 
moço (feliz culpai^, não conhece a vida li-

As hospedarias e casas que recebiam hos
pedes eram poucas para conter os forastei
ros, muitos dos quaes ficaram sem pouzada.

No dia seguinte, 13 de setembro, de tar
de sahiu outra procissão da Sé para a egre
ja de S. Vicior, levando a nova imagem 
do Bom Jesus, que no extrangeiro man
dou fazer o arcebispo D. Gaspar.

Seguiu a mesma ordem e levava os mes
mos carros e figuras que a pia vespora.

Atraz iam todas as irmandedea e confra
rias da cidade, os rehgiosos dos differentei 
convénios o um grande numero de eícte- 
siasticos de sobrepelliz e outros de dalma- 
licas levando o busto dos santos com suas 
relíquias, que de novo se collocaram na 
egreja do Sancluario.

Depois seguia-se o pallio e debaixo delle 
o Saneio Lenho ; atraz o arcebispo D. Gas
par, acompanhado d’uma enorme multidão 
de povo.

Recolhida a procissão á egreja de S. 
Vicior ahi ficou a imagem do Senhor e as 
relíquias, que nessa mesma noite foram le
vadas sem pompa para o Bom Jesus.

No dia 14 foi o arcebispo ao Sanctua- 
rio, onde houve festa com grande instru
mental, e á noite fogueiras, luminárias e 
fogos de artificio, que da cidade faziam um 
expleudido eíTeilo.

Assim acabou esla fesla, uma das mais 
memoráveis enlre as muitas que aqui lem 
havido.

P.
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cenciosa e dissoluta d’esse velho libertino e 
devasso, chamado—escrutínio de lista —, 
julga-o puro e sem maueba, como o pin
tam es aucloritarios e os liberaes ingénuos, 
c por isso o divinisa no seu relatorio.

Mas eu sou contemporâneo d’elle, vi-o 
funccionar, observei-lhe os desmandos, sur- 
prehemli o em flagrante’delicio de gravís
simas culpas, assisti ao seu processo e jul- 
gamenlQ, conheço-o em lheoria e na pratica, 
e por isso o renego e abomino.

Denunciada á opinião liberal desde 1838, 
pelo Hercules da litteratura portugueia n’este 
século, formou-lhe o hbello accitsatorio, na 
sessão legislativa de 1839, uma commissão 
parlamentar, da qual, entre outros cava
lheiros distinctos de todos os partidos, fa
ziam parle José Estevão Coelho de Maga
lhães e o sr. Oliveira Marreca. Sustentaram 
a aceusação n’esta camara, em dois discur
sos notáveis, Rodrigues Sampaio e Rebello 
da Silva, e condemnou-o a final o parla
mento, quasi por unanimidade, com ap- 
plauso geral da imprensa e do paiz.

E’ que o escrutínio dc lista linha apodre
cido e caía esphacelado e amaldiçoado por 
todos.

Agora, quasi volvido um quarlo de sé
culo, quando a paleontologia nacional o 
reclamava já para os seus domínios /Riso], 
resurge dos escombros do passado á voz 
prestigiosa de um poeta illuslre, como nas 
eras mylliologicas, ao som de outra lyra, 
por ventura não mais sonorosa, se rompiam 
também os sêllos da morte ! Resurge, evo
cado das cumiadas do poder, e applaudidp 
e festejado nos bancos da opposição! Ro- 
ftirge. em fim, sagrado com a triplico au
reola da arte, da sçiencia novíssima e da de
mocracia mais genuína 1

E o temerário, qne se não inclina diante 
dp ídolo revocado e ousa esconjurar o duen
de, vae ser fulminado das alturas olímpicas 
da sociologia hodierna, como pelas serpen
tes da antiga Minerva lôra estrangulado o 
pobre sacerdote de Neptuno, que lambem 
ousou dar rebate do (irrigo, qne viu impen
dente sobre a sua palpia !

Equo ne credite leneri ! bradava elle inu- 
tiltnenle aos seus concidadãos. Cuidado com 
a machina que vae enlrar de novo na ci- 
dadella da liberdade, vos digo eu. sem es
perança de ser ouvido, mas prufund^mén* 
te convicto. E oxalá que, assim como 
aquella machina se desentranhou em cohor- 
tes dos filhos de Danans, esta se não de
sentranhe também em turmas de falsos re
presentantes do paiz !

Sr. presidente, todos os argumentos ex
pendidos pelo illuslre relator a favor do es
crutínio de lista e contra o sulfragio sin
gular se condensam e resumem n’esta syn- 
tliese: guerra d« extermínio ás influencias 
locaes, que dominam e adulteram o voto 
nos circulos uninominaes, aífronlando os 
governos e os partidos.

E' este o seu pensamento fixo, a sua 
preoccupação constante, a sua delemla Car- 
thago !

Por odios ás influencias locaes e para seu 
correclivo, trucidam-se desde já 50 círcu
los unínominaes e aununcia-se para breve 
o massacre de todos os outros, que fica 
apenas suspenso, com grande desprazer de 
alguns dos meus illusti.es collega», que não 
cessam de clamar: tolle, tolle, çrucifiqe 
eos !'

Mas guerra de extermínio ás influencias 
locaes, quem a póde fazer aqui ? Porven
tura não sois vós mesmos ou aquelles que 
vos levantaram nos seus escudos essas in
fluencias que malsinaes? Não foram ellas 
quem demoveu da sua natural apalhia a 
inddferença de muitos dos vossos eleitores e 
os convenceu ou persuadiu a depor na urna 
os vossos nomes ?

Terá algum de nós a vaidade de presumir 
que lodos os seus constituintes foram es
pontaneamente e de motii proprio outor
gar-lhe o mandato que exerce, apenas fas
cinados pelo esplendor dos seus talentos e 
virtudes ? Não creio.

Se essas influencias são tão más, como 
dizeis, se ellas adulteram e prevertein o 
suffragio, vós não sois então os verdadei
ros representantes do paiz, nem tendes o 
direito de legislar para elle.

A sentença, que as condemnar, con- 
demna-vos, condemna-nos a nós todos. 
(Apoiados.)

Guerra de extermínio ás influencias lo
caes, porque ?

Pois não são ellas naturaes e legitimas, e 
tão naturaes e legitimas, como necessárias 
e inevitáveis, no estado actual da nossa 
educação popular ?

Pois a confiança, que um cidadão ins
pira aos seus conterrâneos pela sua intelli- 
gencia e probidade, pelo conhecimento qne 
tem das suas necessidades, pela solidarie
dade de interesses qne reciprocamenle os 
liga, pelos serviços que lhes ha prestado e 
pelo empenho etn promover os seus melho
ramentos, não será lógica c racional? Não 
será justa e merecida ? Vós mesmos o con- 
(.essaes em um dos mais bellos períodos 

do primeiro relatorio. Então porque vos in
surgis contra ella ?

Ha influencias sãs e influencias doentias, 
esplicou o nobre relator em resposta ao sr. 
D. José de Saldanha.

São más e doentias, disse s. ex.’, as 
influencias parasitas que se alimentam á 
custa dos governos e se lhes impõem de
pois. l)e accordo, mil vezes dc accordo, 
illuslre relator.

Essas influencias não são simplesmente 
más, são péssimas c detestáveis, e é mister 
extirpal-as. Mas ellas são políticas e não 
locaes, foi o governo e não a localidade 
quem as gerou e nutriu. [Apoiados:)

E depois, não é essa a classificação 
que vós fazeis nos vosso." relatórios. Ahi 
dissestes que as influencias más e detes
táveis são as de companario, as que não 
excediam os limites da parochia e do con
celho, porque eram pequenas, obscuras, 
anonymas, e se obliteravam com a memó
ria das gerações,que desapparecem. Sim ! 
Tendes rasão ! Ellas leem todos esses de
feitos. Mas o povo também é humilde, obs
curo e anonymo, e lambem se oblitera com 
a memória das gerações que passam.

Deixae então qne os pequenos, obscuros 
e anonymos sympalhisem uns com os ou
tros, e não qneiraes fazer da estima po
pular um privilegio a favor dos grandes, 
dos ricos e dos poderosos, que parecem 
ser as únicas influencias que vós resalvaes. 
(Apoiados)

E depois essas grandes influencias, se 
as ha. leem por elementos essencialmente 
constitutivos as pequenas, as de concelho 
e de parochia : e se estas são más, aquel- 
las não podem ser boas, pois com materiaes 
avariados on de má qualidade não se cons
truem edifícios sãos e duradouros.

Ainda bem, sr. presidente ! Ainda bem, 
que essas pobres influencias obscuras e 
anonymas tiveram por vingador antecipado 
um hq.mem, cujo testemunho não podeis 
recusar, porque é insuspeito e vem de uma 
inlelligencia, qne irradiou até aos confins 
do novo mundo. Alexandre Herculano, n’es- 
sa errta memorável que, em 1838. diri
giu aos eleitores do circulo de Gmtra, ex- 
ppndo os motivos por que não podia ac- 
ceitar o mandado legislativo, que elles lhe 
haviam conferido, ipará não desmentir as 
suas opiniões de campanarisia > dá lhes en
tre outros conselhos, esle que cu vou ièr 
á camara.

«N'essa bypothese (a de não escolherem 
deputado do circulo, como elle lhes recom- 
mendavá que escolhessem), se vos apre
sentarem candidaturas de indtvrdnos es
tranhos ao vosso circulo, cujo caraeler não 
possaes avaliar por vós mesmos, consenti 
em qne vos lembre um arbitrio para não 
serdes ludibriados. Gonsultae aquelles que 
pessoalmentj os conhecerem, mas só aquel- 
les que, pagando tributos e não disfructan- 
do-os, viverem no meio de vós, ha largos 
anncs, do producto do seu trabalho ou da 
sua propriedade, e que gosarem de solida 
reputação de inlelligencia e probidade.

«Como homens de bem, e como lendo 
interesses analogos aos vossos e confundi
dos com os vossos, elles não podem enga
nar-vos. Escolhei o que elles escolherem ; 
rejeitae o qne elles rejeitarem »

São estas a influencias locaes : vede co
mo as aprecia e qualifica o illustre histo
riador e profundo pensador.

Homens dislincius da geração nova, ex- 
pungj.do vosso espirito illusirado e liberal 
esse sentimento desamoravel que os po- 
hiesiuhos não merecem ! A política que 
elle denuncia e caracterisa é velha, velhís
sima, provavelmente mesmo ante diluviaria: 
não póde convir-vos. Era já a política de 
Tarquinino, quando aos inimigos da liber
dade, que lhe perguntavam o que deviam 
fazer, respondia symbolicainénte, decepan
do as cabeças das papoulas mais elevadas.

E guerra de extermínio ás influencias lo
caes, para que ?

Para lhes substituir as políticas, como 
claramente o insinuaes nos relalorios?

[ Continua],

CORPORAÇÕES

coxsEiiio de districto

Sessão do 22 de Fevereiro

(extiucto)

Presidência do exm.* governador civil 
Jeronymo da Cunha Pimentel, estando pre
sentes os vogaes Pimenta Júnior, Almei
da. e ('Ribeiro de Mello.

Representou o ministério publico o se
cretario geral, o bacharel João de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Liqa e approvada a acta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes:

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos lermos de ser approvados os orçamen
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1881:

No concelho de Barcellos, do SS. Sa
cramento, da» freguezia’ de S. Paio de 
Carvalhal, e S. Fins de Tamel; Almas, das 
freguezias d’Aldreu, S. Paio do Carvalhal 
c Negreiros; Senhora das Neves, da fre
guezia Minhotães ; Senhora do Rozario, 
das freguezias da Poitella, Abbade do Noi
va, Oliveira e Qmntiães; Santo AntutWo e 
S. Braz, da freguezia d’Aguiar.

No concelho de Braga, de Santo Anto- 
nio e Almas, da freguezia da Cividade; 
S. Paio da freguezia de Nogueira , Senhora 
do Carmo da freguezia de S. João ; Senho
ra do Rosário das freguezias de S. Paio 
de Merelim, Navarra e Espinho ; Senliora 
do Amparo, da freguezia de Parada; Se
nhora da Consolação do Monte, da fre
guezia de Nogueiió.

Contenciosos

Approvon as seguintes contas :
No concelho d’Amares, do SS. Sacra

mento das lieguezias de Lago, e de Bar- 
roiros e Dornellas de 1882-83. e Senhor 
do« Passos, da freguezia de Rendufe, de 
I880-81 e 1881 82.

No concelho de Braga, da Senhora da 
Purificação, da freguezia de Panoias ; Se
nhora da Boa-Morte, da freguezia da Civi
dade; Senhor do Campo, da freguezia de 
Tebosa; Senhora do Rozario, das fregue- 
zías de Gondisalves e Sé Primaz; Almas, 
da freguezia de Escudeiros; Archiconfraria 
do Coração de Jesus, da freguezia di Ci
vidade; Senhora da Abbadia, da fregue- 
zia de Figne redo, e S. Pedro, da fregire- 
zia de S. Pedro de Merelim, todas de 1882- 
83; Juntas de parochia de Santa Lucrecia, 
Fraião e Oliveira.

No concelho d’E«pozcndp, do Bom Jesus 
da freguezia de Fáo, de 1882 83.

No concelho de Celorico, do SS. Sacra
mento, da fiegimzia de Barba, e Almas 
da freguezia de Ribas, de 1839-10 a 1882. 
83v

No concelho de Villa Verde, da Senliora 
do Rozario, das freguezias da Loureira e 
Cei vàe» ; Santo Antonio, da de Turjz ; Al
mas e S. Pedro de Monlorio, da de Cer- 
vães ; SS. Sacramento, dn< de Pris, S. Mi
guel de Carreiras, S. Chrislovão do Pico e 
Cervães ; Senhora da Conceição da Espi- 
nhetra ; Senliora do Rozario e SS.'?>iCTá-' 
mento, e Santa Arma, da freguezia de Ca- 
banellas ; Senhora dos Prazeres. 'la fregue- 
zia da Portella. e Juntas de parochia das 
freguezias.de Lanhas e S, Paio de Azoes.

Deu provimento ao recurso de Francis
co iPOliveira, da freguezia da Moireira, con
celho de Braga, sobre derrama parochia).

Mandou devolver para esclarecimentos e 
para serem assignados o» processos, as 
contas da Junta de parochia de Vai de 
Beuro, concelho de Celorico, Rosário, da 
freguezia de Atheáes ; Senhora do Rozario, 
da freguezia de Codecèda, do concelho de 
Vdla Verde.

SECÇÃO NOTICIOSA

Expeclieiite

Prevenimos os nossos csliin neís assignan- 
les de que a cobrança das assignaluras do 
Amii/o do Povo »e faz por intervenção do 
correio, e, para isso, já enviamos ás diffe- 
rentes estações os competentes recibos.

Litiiaperenue

Éstá hoje exposto na egreja do Seminá
rio, e amanhã no templo de Santa Tbereza.

ITtaisi arvores

Anda tão namorado o jornalismo braca
rense de arvores e de arbustos, que bre
vemente vel-o-hemos pedif uma floresta 
para cada rua. .

O nosso brilhante e amavel collega do 
«Constituinte», com uma seriedade uoiavel, 
assegura que a municipalidade bracarense 
olficiou ao snr. direclor das obras publicas 
ordenando-lhe qne mandasse atirar ao chão 
com as arvores plantadas na rua do Corvo.

Isto é falso.
E’ dura a phraze ?
Paciência!
A camara não ordenou : pediu, rogou ao 

snr. Tliomaz Branco sustasse a plantação 
e remove-se as arvores já [dantadas.

Porque pediu a c.nmua coisa tão sim
ples ?

Vejamos : a vereaçãQ concorreu com di
nheiro do mnnicipio para o alargamento <la 
tua, e, para o mesmo fim, re|nccenlou ao 

governo. Ora a plantação alludida vem inu- 
tilisar todos estes esforços, porque torna a 
rua tão acanhada como era ; porque as 
raizes destruirão fatalmente a canalisação 
de agua potável ; porque, em ireve prazo 
de tempo, será aliam,eme [irejudicada a il- 
lumitiação publica ; porque, engrossando as 
arvores, o que não levará muito tempo, at- 
lendendo á fertilidade do terreno, a rua do 
Corvo, hoje larga e desafogada? tornar-se- 
ha escura e mmtp propicia para embosca
das; (Iorque ha tanto arvoredo alli, e tão 
beJIo e viçoso e-'vigoroso, que simillianle 
plantação' é prova elo’quente de péssimo 
gosto.

Querei-se que nma rua de 11 ou 12 
metToT de largará e que tem (lasséios, li
nhas americanas, candieiros, se adorne com 
novas arvores é exigencia, que passa a ma
nia.

E depois o collega, que tem olhos de. 
lynce, vê conimovido as roixes de quatro 
arvores impróprias do local, mas não vè, 
não distingue sequei as dezenas de arbus
tos, qne a camara mandou (flautar!

E’ notável !
Apresenta o collega razões mais solinas 

e, se ellas forem convincentes, ter-nos-ha 
ao seu lado.

Por emquanlo parece-nos que a illnslra- 
da emporação cumpriu apenas um dever.

Ou não ? *

Theatro «le S. Cieraltlo.

Os snrs accionístas d’eíte lhealro retinem- 
se hoje em assembleia geral, aíimide se 
proceder, á respectiva elejçãb, disçussão do 
relatorio da gerencia e parecer do conselho 
l>SCal. . .. " i:

A’ <truz e Espada»

Vem sombria carrancuda á «Cíiíz» !
A Cruz! !1 ■ ' 9
Symbolo do affeclo, syrnbófo do amor, 

symbolo do perdão, como tu serias doce e 
risonha .se le não pendurassem um espada 
ao liraçollo ! .'i, :o

Jesus de ferro em punho !
O Sermão da Monianha alliado com a 

lança do Cezar !
Ghristo préci'pilanilo-se de espada lampe- 

jante no ventre hediondo das batalhas!
Adiante, que este .sacrilégio, quando com- 

mentado, roubar-hos-la cofnninas inteiras.
E como quem pretende actílilar-nOs a 

valer, diz que retiramos, como ke O nos
so collaborador e redaelpr não hotlvesse 
tralado o assumpto dignamente e cõnclã^ 
dentemenle, corno se o, »A. do Povo» de
vesse enlrar pelo século, xx a dentro dis
cutindo uma lhese ertna, de interesse in»- 
medíato !

Que lançámos o rid eulo sobre nomes, qtie 
lai não merecem!

Contamos os factos, dando-lhe’ relevo ri- 
soniio, taes como no!-os transmilliu o nosso 
informador.

Fomos descorteses ! '
Havia odios nas palavras que escrevemos?
Insinuações desleaes e pérfidas ?
Não ; que mercê de Deus, nem sabemos 

imitar os desabnmenlos da Rrxi^, quando al- 
Inde ao sr. conde de S>modaes, nem fq- 
mos ped>r á Aaçào—bons tempos! --quo 
nos ced-sse, por momentos, a peuna qqe 
cm 1878 ou 77 retalhava feroz e cruel o de» 
dacior da Patria.

E, apeiar da nossa criminosa brandura, 
é claro que não somos catholicos puías, 
da gemma!

Talvez Jesus nos julgassp .mais dignos 
do sen ideíal, hem ?

Nada temos com os negocies caseiros da 
Crxiz^ mas dos políticos e puhliços apro
veitaremos sempre o qn’e nos a.ppetecei', e 
commenial-os bemos como nos aprouver, 
sem todavia discutirmos a honra do collega, 
que muito respeitamos, sem que nos vejamos 
forçados sequer a charnar-lhe—vendil/tàu.

Ora pois. Se jms tem dado exemplos do 
cortezia e de tolerância, egualmente os ha 
recebido lambem. _

Defenda como intender o sen ideial de 
1007, mas (ique sabendo, que o não f.ná 
sem protcs'0 nosso. Esse lempo foi-se, 
Braga não é a ingénua de oulr’ora. O col- 
lega sabe isto perfeitaihunie!

Faça política velha e rançosa, mas não 
assegure, aos innoéentes que o cercam, 
que Jesus é seu collaborador eíTeclivo.

E’ azeda a iesposta ?
O seu artigo, dando se ares doutoraes e 

de padre meslre, assim a provocou.

OrjihcQii Académico

As pe.s»oas que desejarem pertencer a 
esta sociedade podem deixar o seu nume 
no Galé Ferreira Braga, onde está aberta 
a insctipçào. . •:

Aos nossos illuslrcs amigos, á [itia flor 
que anda por alii a conquistar sonlsos, de 
mãos nos bolsos e cblirulu ao CbnlO da boo 
ca, lecommendamus o caso: fumem,, sal-

illusti.es
freguezias.de
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tem, namorem, mas estudem com mil de
mónios !

Que dizem ?

Pnrabeus

Damol os muito sinceros c leavs ao sr. 
conselheiro Tmres e Almeida,—um dos nos
sos mais brilhantes e vigorosos talentos, e 
a seu neto, dislmelo e laureado académico, 
filho do nosso amigo o sr. Luiz A. da Cos- 
Braga.

Ao primeiro, pelos seus oitenta annos,— 
admiráveis de vigor, de energia. Ao segun
do pela sua notável e primorosa lição pe
rante o sr. dr. Garcia.

Falleci mento

Ante-hontem de tarde (inou-se u’esta ci- 
dade o exm.° snr João José d’Araujo Bor
ges, que por muitos annos desmpenhou o 
cargo de Juiz de Direito de Villa Verde, 
>endo ultimamente traausferido para iden- 
pcr logar na comatca de Bragança.

Natural Testa cidade, o finado exerceu 
u'esia terra diflerentes cargos, Sptembrista 
do coração tomou uma parte activa na 
politica de 1816, que o retirou da ma
gistratura a que se dedicava.

Os seus sentimentos, extremamente bon
dosos, grangearam lhe numerosos amigos, 
na* diflerenles terras onde exerceu cargos 
pqblicos.

A’ sua illustre família os nossso pezames.

8*ela saude 4o sr. conde ,<ie Rardi

Diz a Cruz que tem sido enorme a con 
correncia na egreja do Salvador pela saude 
do sr. conde de Bardi.

Com quanto o facto, se verdadeiro, fos
se natural, porque lodos nós fazemos since- 
tos votos pela saude do illnstrado prín
cipe, cumpre desmenti! o, para gloria e 
brio da chronica.

Testemunhas prcsenciaes, podemos as
segurar que a enorme concorrência caberia 
desafogadamente n’um Wagon dos nossos 
caminho» de feiro.

Esta é a verdade nua e simples, doa a 
quem doer.

Que a Cruz proteste, querendo.

de Passas

EÍTectua-sc boje, na villa do Barcellos, a 
magnifica procissão de Passos, que costnma 
ser muitíssimo concorrida.

Adulteração por entlicsiasnio

Diz-se que ha dias, ao sahirem os devo
tos absolutistas do Salvador, uma voz tre
mula de commoção exclamou :

— Viva o sr. conde de Brédi !
Bem bom !

Oucllo

0 major Serpa Pinto, pelas 3 horas da 
tarde de quarta feira, n'uma azinhaga con
tígua á quinta do conde de Villa Real, no 
Gainpo Grande, bateu se á espada com o 
visconde de Reboredo.

Resam as actas, relativas a esta pendên
cia, que o sr. visconde hav a recebido do sr. 
Siipi uma offensa grave e declarando este 
que não retirava nenhuma das palavras of 
bmsnas, estabeleceram-se as condições do 
dtiello : o combate seria á espada, arma 
escolhida pelas testemunhas do offendido ; 
permiltir se-iam todos os golpes e estoca
das e só terminaria o combale, quando os 
médicos declarassem qualquer dos luctado- 
res impossibilitado de continuar.

Reahzou-se o duelo, com todas as forma
lidades, dando em resultado receber o snr. 
visconde 4 ferimentos, o ultimo dos quaes, 
no braço direito, o impediu na continua
ção do duello.

ANNUNCIOS
A Cl IS A » E CI fl R V T O

Os abaixo assignados não lhes sen

do possível agradecer pessoalmente 
as pessoas que os distinguiram com 
os seus obzequius, tanto durante a 
longa enfermidade como por oceasião 
do falleeimetilo do seu sempre cho
rado Rlho, e irmão José Jorge Soa
res Russel, a lodos agradecem com 
<> mais subido reconhecimento, e pe
dem desculpa de o fazer por este 
meto.

Braga 4 de Março de 1883.

Maria do Carmo Ferreira Soares Ilussel 
José Joaquim Soares Ilussel
Alfredo Ferreira Soares Ilussel. (314)

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados penhorados 
por tantas provas do sentimento qne 
lhe tributaram por occasião do falle- 
cimenU» de seu muito chorado e. que
rido filho e h mão Sebastião José d’0- 
liveira, os amigos das suas relações, 
especialisando os exm.'s o revm.° 
snrs. ecclesiasticos, que concorreram 
com seus serviços c assistência nos 
ofíicios fúnebres, que tiveram logar 
na parochial egreja de S. Miguel de 
Frossos, a todos, em geral protestam 
os mais vivos e cordiaes agradeci
mentos de indelevel recordação.

Francisca lhereza de Jesus Oliveira. 
Anila Augusta de Oliveira.
Bealris d' Apprezentaçào Oliveira 
Padre Miguel Jose d’ Oliveira 
Bidl/utzr Maria d’ Oliveira
Manoel José d'Oliveira. 1316)

CURSO MUSICAL
EuF.GIOí» FOR A. »L18 COSTA 

llistudar-se-hão n’este curso os ru

dimentos geraes de musica, e, etn 
segtiida, a sua applicação á execução 
em piano.

Está aberta a matricula, desde o 
dia 2 até 30 de março, das 2 ás 3 
horas da tarde, no largo de N. Se
nhora a Branca n.° 38; devendo o 
seu funecionamento começar no dia 
I de Abril proximo futuro.

MENSALIDADES

RvidêmcniOH . . .
Piano..........................»£5OO

A hora das lições será combinada 
com a maioria dós alumnos.

0 pagamento é adiantado.

A camara Municipal do concelho 
de Fafe, faz saber que se acha aborto 
concurso por «spaço de 30 dias, a 
contar da publicação d’cs(e no «Diário 
do Governo» para provimento da cadei
ra de ensino elementar ultímamonto 
creada na freguezia de S. Juliãode Sa- 
rafão, com o ordenado de lOOgOOO 
reisanuual, e gratificação a que tiver 
direito.

Os concorrentes, deverão observar 
o determinado no n.° 4.° das ins- 
trucção do Ministério do Reino de 8 
do agosto dc 1881.

Fafe õ de Março do 1884. 
Presidente.

(315) Vieira de Casiro.

PIBLIQÇÂO

à or sentença de 4 do corrente mez. 
e anno foi julgado inlerdicto, por 
prodigalidade, da administração geral 
de seus bens, o arguido Jeronymo 
José Vieira, casado, morador no logar 
do Monte, freguezia de Santa Eulalia 
de Tcnões, desta comarco, o que as
sim se publica em observância do dis
posto no art.° 427 e seus paragra- 
pbos do God. do Proc. Civil.

Braga 6 de Março de 1884.
Verifiquei a exaclidão:

0 juiz de direito,
J. M. da Cosia. 

(3l7) 0 escrivão,
0 escrivão do 4.° oflicio, 

José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

Dg HUIHUEÍHDE
Quem quizer comprar uma quinta, sita no 

lugar do Espadauido, heguvzia de S. Victor, 
faite com Francisco Joaquim da Costa Murta, 
morador na mesma quitita (307)

Comarca de Braga 
No dia 30 do corrente mez de mar

ço, por 10 horas da manhã, á porta 
do tribunal d’esta comarca, e pelo 
cartorio do escrivão abaixo assigna- 
do, ha-de proceder-se á arrematação 
do prédio seguinte: Uma morada dc 
casas de Ires andares, sita na rua 
de D. Frei Caetano Brandão, d’esta 
cidade, lendo ao sul da mesma um 
pequeno bocado de terra por culti
var, de natureza allodial, avaliada em 

1:4008000 reis. Este prédio está des- 
cripto e mandado arrematar no in
ventario orphanologico por falleci* 
mento de Francisco Mesquita, mora
dor que foi n’esta mesma, em que é 
inventariaute Antonia Faria Mesquita, 
d'esta cidade. Peio presente são ci
tados (juaesqner crcdbres incertos 
para usarem de seus direitos.

Braga 4 de Março de 1884. 
Verefiquei a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(313) O escrivão,
João Marcos d'Araújo Ribeiro.

VENDA DE CASAS

endem se os prédios n."s 17 e 18, 
sitos na rua Nova de Santa Cruz, 

lem boa agua e um lindo jardim. 
Trata se com o proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Martinho, 
n.° 18. (270)

A camara municipal da cidade e con- 
cciho de Braga :

l^ás saber que no dia 17 de Março 

pela 1 boia da tarde se arrematará 
a construcção completa dc uma casa 
para estação da 2a esquadra da Con- 
panhia d’iucendios sobre a base de 
licitação de 130^000 reis.

Os dezenhos e condições do projecto 
acham se patentes na Secretaria des
ta camara iodes os dias não sancti- 
íicados desde as 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde.■

Braga 25 <le fevereiro de 1884.
O vice-presidente, 

João Maria de Souza Machado.

' casa FEMZ ’ 
Aram MANUEL AYRES OUV EI 

S-IWÁ DOS CMOS-5

15 K 4 G A
Continua a ter no seu feliz esta

belecimento grande sortimento do 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fraeções, além de sua firma 
também dos cambistas Fonseca, Catn- 
pião, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes cm qualquer terra a 
quem faz grandes descontes para re
vender.

Loleria hespanliola a 5 dc Março
1.° PRÉMIO............ 45:000^000 CONTOS

Bilhetes inteiros 5^800, meios 28900, 
décimos 580 reis e fraeções de 18200, 
até 60 rei*.

FADAM GOSES 
át ®g&E.

CAMPO DE SANTANNA, N.* 7
;a s H «L <sa- /w.

O cxcellente pão d’este estabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contétn 
a maior quantidade dc Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygio- 
nico c nutriente.

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vonde-o Cin cabazes seme
lhantes aos d’esta fabrica, c inculcando-o como nJella fabricadoz por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que se não deixem enganar.

Os Cabazes da-—Padaria Gomes —levam o escudo das armas Reaes Portugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz qne não tiver esta indicação não é d’csta Padaria.
No mesmo escudo se lê o nuinero do servente que o conduz. Pede-se obsc- 

quiosamente ao freguez, que não fôc correctamente servido, se digne tomar o 
numero do respectivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele
cimento, onde será promptamenle atlendido.

PRAÇA I>O MERCA DO
O unico logar onde se vende alli esto pão é na Baaraca Central, que tem 

nas tabolelas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃO QURNTE

Alé ae 8 horas da manhã — ao meio dia— e ás 7 e meia horas da tarde. 
Braga, 1 de janeiro dc 1884

(-G4) Manoel Joaquim Gomes.

ANTONIO RODRIGUES RIBEIRO
Campo de n I.uiz I, n.n i, 

(entrada da rua dos Capelliatas)

BRAGA
, 0 primeirh deposito de mactunas de cos

tura para íamiths, costureiras, alfaiate», sa- 
paleiíos e creanças.

Machinas da Companhia Fabril Singer 
que vende muito mais barato de que em 
outra qualquer parte.

Machinas da nova Singer com grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas alé hoje, tendo alem d’isso mui
tos aprestes para trabalhos de fantasia..

Grande novidade de machinas para cos
tura e paia cazear com toda a perfeição. 
Idem para trabalhar á mão para' familias 
com dons pesponlos. As machinas nova 
Singer sao garantidas por 5-atmo». Cui
dado com as «Singeti, que as Teste de
posito são sHpermies. 11a machinas desde 
28500 reis até 508000.

Ensino grátis ainda que seja d’aqni rr- 
tirado 15 kilometros Fia todos os accessorios 
e agulhas para as ditas machinas.

Todas a* machinas se vendem a presta
ções mensaes ou semanaes. e mcHos 10 ’/° 
a (uómpo pagamento. (155)

Ignãcio Torres
Praça do Barão de S. IHarlinho, 28

Loleria de Hcspanha a 13 de Março

I." prémio 14:4008000
Bilhetes, meios, quintos, décimos o 

fraeções de diversos preços.
i^plóZTTiÊUKEbffõ

FILIAL FONSECA
4, IS V A »O M»t TO. 4

r
tjompra e vende inscripções e obriga
ções do Governo Português o ncções 
de Bancos e companhias.

Tamhom compra ouro, praia e pe
dras preciosas. (307)

líiHTBr
15, Largo da Senhora a Branca, 13 

BRAGA
Recebeu novo sortido de fazendas 

brancas, e de lã para vestidos,' pa
nos prelos e baetas, cachcnet e len
ços de sêda, etc. etc.

Continúa a ter sortimento d’ocu- 
los e lunetas c outras muitas miu
dezas.

Também vende gomma para bru
nir, de muito boa qualidade. (29)



0 AMiGO DO rOVOCOLLEGIO ACADMCO
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EÈ116 mms AS ARÈM STSTE EBSfEflS®

Os alumnos d este Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu quando ós paes assim 
o entenderem.

Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do ( ollegio a expliclção da lição 
que lhes fôr designada no mesmo lyceu.SEM RIVAL

A COMPANHIA FABRIL SUOR, convida lodos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pellciros e correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas em geral 
para virem vêr e examinar as novas machinas dc costura do LANÇADEIRA OSCIL 
LANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe à venda.

A sua construcção e as vantagens que apresentam são taes, que supplan- 
tam lodos os systernas de machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amstcrdam, com o DIPLOMA DE HONDA, o maior e mais hon
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OUHO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebo, pois n publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma (Postas machinas dc LANÇADEIRA OSC1LLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalhò.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d'ostas machinas, movidas a vapor, 
tcnfJo dado çempre um surprehendente resultado, tornando-se pois de solida ga- 
rantia, e não como outros fabricantes qne apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiencius.

AS SUAS &BAHDES VANTAGENS SÃO:
Hraço muito elevado.

Y.nnçadeira que leva um 
earrinho «Talgodão.

Agulha ajuMtavel de per 
si.

Houi mil pontoo n'um 
minuto.

lieviosimao no trabalho.

Sllenciooaa «em igual.

Xno precisa encher ca- 
nellau.

Sín precisa enfiara Jnn- 
çadeira.

Pesponto o mais belBo 
e mais elástico.

Todo o Heu machini^mo 
ajuríCavel e com o uso e 
o« annos está n machiem 
sempre perfeita.

Fabrica de Sedas.
Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 

de sèda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lustrina e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e lafelas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantmdo-se a perfeição das obras 
que sejam eucommemladas.

Braga— EJaaa «lo tíogaío n.” SG

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA.

CHAPHABÍA miÃI
DÁ CASA DOS SNRS.

MAVA E aaU.TA E1O PORTO

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão do S. 
Martinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, e até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de differentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos dc altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

JVIDVOQ-JL1DO
O dr. João Barboza de MendoR 5 

tem aberto 0 seu escriptorio, na rua 
da Boa Vista n.° 6, todos os dias 
não sanctificados, desde as 8 horas 
da manlrã, ás 4 da tarde, para con
sultas.

ABMÃZÊM DlTwiOS 

do Ai/ro nouho
DA CASA DE VILLA POLCA

Rna tio Souto u.° Braga.
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrala) 150

» » > » . 190
» Lagrima. . . ..................................200
» Branco de meza.......................2I0
» tinto de meza tino . . . . 270
» de prova secca.............................300
» Malvasia de 2.a.......................3(;o
» » velho.............................4(X)
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» Boncào................................................
» Alvaralhào . . . . . . , 560
» Velho de 1854 . . . ' . 600
» a retalho para meza a 60 e'80, 0

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mamlal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 MNDS

VENDAS A DINHEIRO \
COM DESCONTO DE 10 POB CENTO J 

mm & pbes wm o® sa® sos isf m m 

SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

EIVSI3NO

COMPANHIA FABRIL SLNGEK
CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27
E NA. FILIAL

jgBSl — Campo de S. Francisco — 15
«UIMARÃES.

K

EM TODAS AS CAPITAES DE DLSTHICTOS
Pecam calalogos illostrados com listas de preços

Vende-Me àlgodoen, torçacM, agulha», oleo e peça» solto» 
a preço» haratiusimo»

E 29

©

EM 14

$ (INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

TA®US em <le ftlarço— de Lisboa paraS. Vicente, Pernam
buco, Bahia. Rio de Janeiro, e Santos.

íjA flata em 8» <ie iiiarço—de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitain-se passageiros com trashordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecirrentos dinjam-se á Agencia Central no Porto, 

dos Inglezes, 23 — aos agentes Guilherme C. Tait «te €.a, ou nas 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e víllas.

rua
Jif-

Olmico correspomlenie cm Braga, João Manoel da Silva Guluarães—rua do Souto.

Está habilitado na fôrma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGR1A, 13—1884.


